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| 2 0 3 | , 0 saber das ciências é usualmente enunciado sob a forma de 
proposições e oferecido como conjunto de resultados compreensíveis, os quais desde logo 
podem ser utilizados. Todavia, a "doutrina" de um pensador é o que sobra implícito dentro 
do que é expressamente dito, aquilo ao que o homem está aberto, "exposto", de tal sorte 
que podemos dispor4 sem pensar. 

A fim de experimentar e conhecer, doravante, o que um pensador deixou 
implícito5 qualquer coisa que possa ser, nós temos que considerar o que ele disse. Para 
satisfazer adequadamente esta exigência, seria necessário examinar todos os "diálogos" de 

1 HEIDEGGER. Martin. Wegmarken. Frankfurt am Main: Vitiorio Klosterniann. 1976, p. 203-238. 
2 "Plato's doctrine of truth" (PLATONS LEHRE VON DER WAHRHEIT): tradução em inglês por Thomas 

Sheehan, in: Pathmarks, ed. William Mcneill, Cambridge (GB) e Nova York: © Cambridge University Press. 
1998, pp. 155-182; "La doctrine de Platon sur Ia vérité": tradução do francês por André Préau para CO Édition 
Gallimard, 1968, Qneslions 1 et II, p. 423-469. Tradução para o português de Jeannette Antonios Maman. 
Professora Doutora do Departamento de Filosofia e Teoria Geral do Direito da Faculdade de Direito da 
Universidade dc São Paulo. 

1 Os números de páginas em colchetes se referem às páginas em Wegmarken, Gesamtausgabe, Band 9. Nessa 
edição, as páginas 204, 206, 208, 210 e 212 contêm o texto grego da Alegoria da Caverna, o qual não é 
apresentado aqui. 

4 Dispor como utilizar, utilizar deste saber sem pensar. 
5 Em inglês: "unsaid" (não dito: implícito); em francês: "n 'a pas dil" ou "informulé" (não dito; implícito). 

Revista da Faculdade dc Direito da Universidade de São Paulo v. 100 p. 335-359 jan./dez. 2005 



336 Jeannelle Anlonios Maman 

Platão na sua relação mútua. Uma vez que isso é impossível, nós poderemos permitir que 
um caminho diferente nos guie para o implícito no pensamento de Platão. 

O que permanece implícito no pensamento de Platão é uma mudança na 
determinação da essência da verdade. O fato que essa mudança ocorra, em que isto 
consiste, e o que lhe serve de fundamento: é isto que nós desejamos esclarecer6 numa 
interpretação da "alegoria da caverna" 

A "alegoria da caverna" é apresentada no começo do livro sétimo do 
"diálogo" sobre a essência da TróÀtç (República, VII, 514 a, 2 até 517 a, 7). A "alegoria"7 

narra uma estória. A narrativa desdobra-se na conversação entre Sócrates e Glauco. 
Sócrates narra a história, Glauco revela um crescente assombro. A tradução que nós 
juntamos ao texto compreende passagens explicativas estranhas ao originai* e que nós 
colocamos em parênteses. |fim 203| 

|205| "Imagine isso: Pessoas vivem abaixo da terra numa habitação em 
forma de caverna. Estendendo-se a uma grande distância ao alto, próximo a luz do dia, 
está sua entrada, para a qual a caverna inteira agrupa-se. As pessoas estão nesta morada 
desde a infância, acorrentados pelas pernas e nuca. Este é o motivo, também, de elas 
permanecerem no mesmo lugar, de tal modo que a única coisa para elas olharem é tudo 
quanto elas encontrarem frente suas faces. Mas porque estão acorrentadas, elas são 
incapazes de mover suas cabeças ao redor. Alguma luz, por certo, é possibilitada a elas, a 
saber, de um fogo que emite seu brilho em direção e por detrás delas, estando acima e a 
alguma distância. Entre o fogo e aqueles que estão acorrentados (portanto, atrás de suas 
costas), nesse lugar estende-se um caminho, em uma dada altura. Imagine que um muro 
baixo foi construído ao longo da extensão desse caminho, como a cortina baixa que os 
titereiros levantam, sobre a qual eles mostram seus marionetes" 

"Eu vejo", ele [Glauco] disse. 

"Então, agora, imagine, ao longo deste muro baixo, que pessoas estão 
carregando toda espécie de coisas que passam acima da parede: estatuetas e outras 
esculturas feitas de pedra ou madeira e muitos outros artefatos que as pessoas fizeram. 
Como você pode esperar, alguns (dos carregadores) estão conversando entre si (enquanto 
eles vão andando) e alguns estão em silêncio. 

[Glauco:] "Este é um quadro incomum que você está apresentando aqui, e 

estes são prisioneiros incomuns" 

6 Esclarecer no sentido de "jogar luz", não no sentido do esclarecimento iluminista. 
7 Em alemão: "Gleichnis" (alegoria, parábola). 
8 Ao original grego de Platão. 
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"Eles são muito parecidos com nós humanos" - eu respondi. "O que você 
acha? Desde o princípio, tal espécie de homens nunca se orientou, seja por iniciativa 
própria, seja com a ajuda dos oulros, a ver qualquer coisa que não fosse as sombras que o 
brilho do fogo (constantemente) projeta sobre a parede em frente deles" 

[Glauco:] "Como pode ser diferente", ele disse, "uma vez que eles são 
forçados a manter suas cabeças imóveis por toda suas vidas?" 

|207| "E o que eles vêem das coisas que estão sendo transportadas (a suas 
costas)? Não é apenas isso que eles vêem (isto é, as sombras)?" 

[Glauco:] "Certamente" 
"Agora, se eles fossem capazes de dizer alguma coisa sobre o que viram e 

pudessem discutir sobre isso, não acha que eles poderiam considerar o que eles vêem na 
parede como entes?" 

[Glauco:] "Eles teriam que considerar" 
"E se agora, esta prisão, também tivesse um eco reverberando da parede que 

eles têm em frente (a parede que olham exclusiva e constantemente)? Assim que um 
daqueles que andam por trás das pessoas acorrentadas (e transportando coisas) fizesse um 
barulho, acha que os prisioneiros imaginariam que o que fala seria qualquer outro que não 
a sombra que passa em frente deles?" 

[Glauco:] "Nada mais, por Zeus!9 

"De nenhuma maneira, então" eu respondi, "teriam aqueles que estão 
acorrentados dessa forma alguma vez considerado algo a ser descoberto exceto as sombras 
lançadas pelos objetos" 

"Isto absolutamente teria de ser o caso", ele [Glauco] disse. 
"Então agora," eu repliquei, "observe o processo por meio do qual os 

prisioneiros são liberados de suas correntes e, juntamente com isto, curados da falta de 
discernimento.1" Além disso, considere que tipo de falta de discernimento teria que ser se 
o seguinte ocorresse com aqueles que estivessem acorrentados. Quando qualquer um deles 
fosse desacorrentado e forçado, de repente, a levantar-se, a girar-se," a andar e a levantar 
os olhos para luz, em cada caso a pessoa seria capaz de fazer isso unicamente sentindo 
dor; e, por causa do vibrante brilho, ele não seria capaz de olhar aquelas coisas cujas 
sombras via antes. (Se tudo isto acontecesse com o prisioneiro), o que você acha que ele 
diria se alguém o informasse que o que ele viu antes eram (apenas) ninharias, mas que 

O grego "pò Ai" oú< 'éycoy' E<J>TI" mais literalmente significa "'Por Zeus, Eu não', ele disse" (Existem mais 
que numerosas formas em que alguém possa expressar concordância em um diálogo platônico). [Nota do 
tradutor]. 

10 Einsichtlosigkeit: a<t>poaúvn. [Nota do tradutor]. 
'1 Literalmente: girar ao redor o pescoço [den Hah umzuwenden, TTEpidysiv TOV AÚXÉVA], [Nota do tradutor]. 
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agora ele estava um pouco mais próximo dos entes; e que ele também viu mais 
corretamente como uma conseqüência do agora estar voltado para o que é mais 
entitativo'"? E se alguém (então) lhe mostrasse cada uma das coisas que vão passando e 
lhe forçasse a responder a pergunta sobre o que se trata, |209| não acha que ele ficaria sem 
saber o que fazer e, além do mais, também consideraria que o que ele viu antes (com seus 
próprios olhos) está mais desoculto do que o que está agora sendo mostrado (para ele por 
algum outro)?" 

"Sim, absolutamente" ele disse. 
"E se alguém ainda o forçasse a examinar o brilho do fogo, não machucaria 

os seus olhos e ele, então, não se desviaria e fugiria (de volta) para o que ele é capaz de 
olhar? E ele não decidiria que (o que ele podia ver antes sem qualquer ajuda) é, de fato, 
mais claro do que o que agora está lhe sendo mostrado?" 

"Precisamente" ele disse. 
"Agora, entretanto, se alguém, usando a força, arrancasse ele (que foi 

liberto das correntes) para fora dali e o erguesse pela íngreme e difícil encosta e não lhe 
permitisse se livrar até que o tivesse arrastado para fora a luz do sol, esse que foi arrastado 
desta forma não sentiria, neste processo, dor e raiva? E, quando estivesse alcançado à luz 
solar, os seus olhos não seriam preenchidos com o brilho, por conseguinte, ele não se 
sentiria incapaz de ver algo do que agora é revelado como o desoculto?"13 

"Ele seria totalmente incapaz de fazer isso" ele disse, "ao menos não de 
repente" 

"Obviamente, levaria algum tempo se acostumar, eu acho, se isso é uma 
questão de compreender com os olhos de alguém, com o que está ali em cima (fora da 
caverna a luz do sol). E (nesse processo de se acostumar) poderia, primeiro e mais 
facilmente, estar apto a olhar as sombras e, depois, as imagens das pessoas e de outras 
coisas, enquanto elas são refletidas na água. Mais tarde, entretanto, ele estaria apto a ver 
as coisas a si mesmas (os entes, em vez dos seus reflexos obscuros). Mas dentro do 
alcance de tais coisas, poderia ser mais fácil para ele contemplar tudo o que exista na 
abóbada celeste, e a própria abóbada, ao fazê-lo à noite, ao olhar a luz das estrelas e a lua, 
(mais facilmente, deve-se dizer) do que ao olhar para o sol e seu brilho durante o dia" 

[Glauco:] "Indubitavelmente" 
[211] "Porém, eu penso que, finalmente, ele estaria na condição de olhar o 

próprio sol, não apenas ao seu reflexo, quer seja na água ou onde quer que possa aparecer. 

12 Em inglês: "/'/? being" 
13 Em inglês: "unhidden" (desoculto; desencoberto). Em alemão: "Unverborgene" 
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mas ao sol mesmo, tal como ele é e a si mesmo, e no lugar apropriado para ele, e 

contemplar de que natureza ele é" 
"Isso necessariamente aconteceria desta forma" ele disse. 
"E tendo feito tudo aquilo, a esse tempo ele também seria capaz de 

congregar o seguinte sobre isso (o sol): que ele é o que confere as estações do ano e os 
anos, e que determina tudo o que existe na (agora) região visível (da luz solar), e, ademais, 
que isso (o sol) também é a causa14 de todas aquelas coisas que as pessoas (que habitam 
abaixo na caverna) têm, em certa maneira, ante seus olhos" 

"Isso é óbvio" ele disse, "que ele chegaria a estes (o sol e tudo o que é 
posto em sua luz), depois de ele ter deixado mais longe aqueles (que são meramente 
reflexos e sombras)" 

"E então o que? Se ele novamente recordasse de sua primeira morada, e o 
"saber" que transita como regra ali, e as pessoas com quem ele estava acorrentado,15 não 
acha que ele se consideraria com sorte por causa da transformação (que teria acontecido), 
e, por contraste, se sentiria triste por eles?" 

[Glauco:] "Muito por certo" 
"Entretanto, se (entre as pessoas) no lugar anterior de habitação (isto é, a 

caverna) se estabelecessem certas honras e louvores para quem quer que mais nitidamente 
olhasse o que passasse por lá (i. e., coisas que acontecem todos os dias) e, ademais, 
melhor se lembrasse qual normalmente vem primeiro, qual por último, qual vem ao 
mesmo tempo, e, para quem quer que (então) pudesse mais facilmente predizer, o que 
fosse ocorrer em seguida - você não acha que ele (que saído da caverna) invejaria (ainda 
agora) aqueles (na caverna) e desejaria competir com aqueles (ali) que são estimados e 
têm poder? Ou ele não escolheria desejar sobre si a condição que Homero fala: "viver 
sobre a terra (acima da terra) como um (213] criado pago de um outro lavrador privado de 
recursos" 16 E ele não preferiria acolher absolutamente qualquer outra coisa, do que 
associar-se com aquelas opiniões (sustentadas na caverna) e ser aquele tipo de ser 
humano?" 

"Eu acho" ele disse, "que preferiria suportar tudo do que ser aquele tipo de 
ser humano (o tipo da caverna-habitação)" 

"E agora", eu respondi, "considere isto: Se esta pessoa que havia saído da 
caverna voltasse lá pra baixo de novo e sentasse no mesmo local como antes, ele não 

14 Em alemão: "Ursache" (tradução contextual do termo grego a m o s que significa causador). 
15 Literalmente: "aqueles que estavam acorrentados com ele então (naquela altura)" [der damals mil ihm 

Gefesselten / Tcôv TOTS ouvÔEoycoTcòv]". [Nota do tradutor]. 
16 Odisséia XI (489-490). Versos incluídos no lamento proferido pela sombra de Aquiles, no momento que 

Ulisses o congratula por manter-se rei no Hades. 
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encontraria neste caso, uma vez tirado tão de repente da luz solar, seus olhos 
antecipadamente preenchidos com a escuridão?" 

"Sim, muito por certo" disse ele. 
"Se ele agora, mais uma vez, tivesse que se ocupar com aqueles que 

permaneceram acorrentados, afirmando e sustentando opiniões sobre as sombras -
enquanto seus olhos estão ainda debilitados e antes de terem sido acostumados, um ajuste 
que demandaria um pouco de tempo - ele não seria então exposto ao ridículo ali em 
baixo? E eles não o fariam saber que, sim, ele havia subido, mas somente a fim de voltar 
(dentro da caverna) com seus olhos estragados, e então, certamente, não valeria a pena 
subir? E se eles pudessem agarrar esta pessoa que se encarregou de libertá-los das 
correntes e conduzi-los acima, e se eles pudessem o matar, eles realmente não o 
matariam?" 

"Eles certamente que fariam" ele disse. 
O que significa esta história? Platão mesmo oferece a resposta: ele tem 

imediatamente a interpretação seguindo a estória (517 a, 8 até 518 d, 7). 
A residência cavemária é a "imagem"' para xr)v... 5i ovpecoç 4>ouvo|jsvr|v 

éõpav "o lugar da nossa residência, o qual (de modo cotidiano) é revelado para visão 
enquanto olhamos ao redor" O fogo na caverna, que queima sobre os que habitam ali, é a 
"imagem" para o sol. A abóbada da caverna representa a abóbada do céu. As pessoas 
vivem abaixo desta abóbada, consignados a terra e a ela sujeitos. O que lhes circunda e 
concerne ali |214| é, para eles, "o real" ["das fVirkliche"], isto é, o que aquilo é. Nesta 
morada do tipo-caverna eles sentem que estão "no mundo" e "em casa" e aqui eles 
encontram o que podem confiar. 

Por outro lado, as coisas que a "alegoria" menciona, como visíveis fora da 
caverna, são a imagem para o que propriamente o ente dos entes ["das eigentlich Seiende 
des Seiende?i"] consiste. Isso, de acordo com Platão, é o que por meio do qual os entes 
aparecem em sua "forma visível" Platão não considera esta "forma visível" como um 
mero "aspecto" Para ele, a "forma visível" tem, ademais, alguma coisa de um "adiantar-
se", mediante o qual uma coisa se "apresenta" 18 Situando-se nesta "forma visível" o ente 
mesmo mostra a si mesmo. Em Grego "forma visível" é EI5OÇ OU i5Éa. Na "alegoria", as 
coisas que são visíveis a luz do dia fora da caverna, onde a visão é livre para olhar tudo, 
são uma ilustração concreta das "idéias" 19 De acordo com Platão, se as pessoas não 
tivessem essas "idéias" em vista, quer dizer, a respectiva "aparência" das coisas - seres 

1' Em alemão: "Bild" 
18 Nota de Heidegger no "Geislige Überliefertmg", edição 1942: 'Ser presente-para (Being present-to), isto é, 

presente-até (presenl-unto) [An-, d.h. herztt -wesen]" 
" Em alemão: "Ideen" 
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vivos, humanos, números, deuses - eles jamais poderiam perceber isto ou aquilo como 
uma casa, como uma árvore e como um deus. Eles habitualmente acreditam que vêem 
diretamente esta casa e aquela árvore e o mesmo com cada ente. Geralmente eles nunca 
suspeitam que é sempre e apenas na luz das "idéias" que eles vêem tudo que passa tão 
facilmente e familiarmente por "real" Segundo Platão, o que eles presumem ser 
exclusivamente e propriamente o real - o que eles imediatamente vêem, ouvem, 
apreendem, calculam - sempre permanecerá uma mera sombreação da idéia e, 
conseqüentemente, uma sombra. Aquilo que está mais próximo, ainda que tendo a 
consistência de sombras, mantém os humanos dia a dia prisioneiros. Eles vivem em uma 
prisão e deixam todas as "idéias" para trás de si. E, uma vez que não reconhecem de 
forma alguma esta prisão pelo que ela é, eles consideram que este território cotidiano, 
abaixo da abóbada dos céus, é a arena da experiência e do julgamento que oferece o único 
critério para todas as coisas e relações e que fixa as únicas regras para sua disposição e 
arranjo. |215| 

Agora se os seres humanos, considerados nos termos da "alegoria" 
repentinamente, enquanto ainda estiverem na caverna, de novo lançarem os olhos ao fogo, 
cujo brilho produz as sombras das coisas que são carregadas de um lado para o outro, eles 
imediatamente experimentariam este desacostumado giro ao redor de seu olhar fixo como 
uma ruptura do comportamento habitual e da opinião corrente. De fato, a mera sugestão 
de tão estranha instância, a ser adotada, enquanto ainda no interior da caverna, é rejeitada, 
visto que ali, na caverna, se está na clara e completa posse do real. As pessoas na caverna 
são tão apaixonadamente atadas a sua "visão" que elas são incapazes de mesmo suspeitar 
da possibilidade de o que elas tomam por real poder ter a consistência de meras sombras. 
Mas como eles podem saber sobre sombras, quando eles nem mesmo querem ser avisados 
do fogo na caverna e sua luz, ainda que este fogo seja meramente alguma coisa "artificial" 
e, por esta razão, devendo ser familiar aos seres humanos. Como contraste, a luz solar fora 
da caverna de nenhum modo é produto da criação humana. No seu brilho, as coisas que 
tem brotado e estão presentes mostram a si mesmas, imediatamente, sem precisar de 
obscurecimentos para representá-las. Na "alegoria" as coisas que mostram a si próprias 
são a "imagem" para as "idéias" Mas no sol na "alegoria" é a "imagem" para aquilo que 
faz todas as idéias visíveis. É a "imagem" para a idéia de todas as idéias. Isto, 
posteriormente, de acordo com Platão, é chamado Q TOU à y a ô o ü lôéa, o que se traduz 
com a "literal" mas pouco desencaminhada frase "a idéia do bem" 

As correspondências alegóricas que nós agora apenas temos enumerado -
entre as sombras e a realidade como experimentada diariamente, entre o brilho do fogo da 
caverna e as idéias, entre o sol e a idéia mais elevada - não exaurem o conteúdo da 
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"alegoria" De fato, a dimensão apropriada disto nem sequer ainda veio a nossa 
compreensão. Antes do que apenas reportar sobre os lugares da habitação e as condições 
das pessoas dentro e fora da caverna, a "alegoria" relata uma série de movimentos. Os 
movimentos que relata são |216| movimentos de passagem para fora da caverna para a luz 
diurna e, depois, o retorno da luz diurna para a caverna. 

O que acontece nesses movimentos de passagem? O que torna esses eventos 
possíveis? De onde eles derivam sua necessidade? Que questão está em jogo nessas 
passagens? 

Os movimentos de passagem de fora da caverna para a luz diurna e, em 
seguida, de volta para a caverna, em cada caso, requer que os olhos se acostumem a 
mudança do escuro para a claridade e da claridade de volta para o escuro. Em cada vez, ao 
fazer isso, os olhos experimentam a confusão, certamente por razões opostas em cada 
caso: ÔITTQI Kcxi à t rò ÔITTCÔV víyvovTai ETrixapaÇEtç òppaaiv (518 a, 2). "Dois tipos 
de confusão acontecem para os olhos, e por duas razões" 

Isto significa que existem duas possibilidades. Por um lado, as pessoas 
podem deixar suas ignorâncias, dificilmente noticiadas, e chegar onde entes se mostram 
para elas mais essencialmente, mas onde, inicialmente, pessoas não estão preparadas para 
o essencial. Por outro lado, as pessoas podem debandar da instância do conhecimento 
essencial e serem forçadas a voltar para o território onde a realidade comum reina 
suprema, mas sem serem capazes de reconhecer o que é comum e usual ali, como sendo o 
real. 

E exatamente como o olho físico tem que se acostumar, de início, vagarosa 
e constantemente, de modo idêntico a luz ou a escuridão, assim, do mesmo modo, a alma, 
pacientemente, e através de uma apropriada série de passos, tem de acostumar-se ao 
território dos entes para os quais é exposta. Porém, esse processo de ficar acostumado 
requer que, antes de qualquer outro, a alma em sua totalidade seja movida20 ao redor21 

como considera a direção fundamental de seu esforço, do mesmo modo como o olho pode 
olhar confortavelmente em qualquer direção apenas quando o corpo todo tem primeiro 
admitido a posição apropriada. 

Todavia, por que esse processo de ficar acostumado a cada território tem 
que ser lento e constante? A razão é que o mover ao redor tem a ver com o ente do homem 
e, deste modo, toma lugar no genuíno solo da essência de homem. Isto significa que o 
rumo normativo que é resultado deste movimento ao redor tem de ser aberto por uma 
relação que já sustenta nossa essência, e se desenvolve dentro de um comportamento 

20 Em inglês: "turned" (movida; girada) 
21 Em inglês: "around" (ao redor; em tomo; em volta). 
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estável. |217| Este processo por meio do qual a essência humana é reorientada e 
acostumada ao território atribuído a esta em cada ponto é a essência do que Platão chama 
rraiSsía [paideía]. A palavra não se presta para ser traduzida. Como Platão define sua 
essência, Traiôeía significa o TTepiaycoyr) óAqs 1 % vpuxqs, o guiar de todo ser humano 
no movimento ao redor da sua essência. Conseqüentemente, TraiÕEÍa é essencialmente um 
movimento de passagem, isto é, da á;iaiÔ£ruoía para Traiôeía. Ao manter-se com seu 
caráter, de um movimento de passagem, a 7tcuôeía permanece sempre relacionada a 
airaiSsuaía. A palavra alemã Bildung ["educação"" literalmente "formação"] é a que 
chega mais perto de capturar a palavra TraiSsía, mas não inteiramente. Neste caso, é 
claro, nós precisamos restabelecer a Bildung seu poder original como palavra, e temos que 
esquecer a má interpretação com a qual foi vítima no final do século dezenove. Bildung 
["formação"] significa duas coisas. Por um lado, formação significa formar pessoas, no 
sentido de imprimir sobre eles um caráter que se abre. Entretanto, ao mesmo tempo, este 
"formar" das pessoas "forma" (ou imprime um caráter sobre) pessoas, por, anteriormente, 
tomar medidas em termos de alguma imagem paradigmal, a qual, por esta razão, é 
chamada de protó-tipo [Vor-bild], Deste modo, antes e ao mesmo tempo, "formação" 
significa imprimir um caráter sobre pessoas e guiar pessoas para um paradigma. O 
contrário de rraiÕEÍa é àiTaiÕEuaía, falta de formação, onde nenhum rumo fundamental é 
despertado e aberto, e onde nenhum protó-tipo normativo é posto adiante. 

A "alegoria da caverna" concentra seu poder explanador em fazer-nos aptos 
a ver e saber a essência de contar uma estória por meio de imagens concretas. Ao mesmo 
tempo, Platão procura evitar falsas interpretações; ele quer mostrar que a essência da 
Traiõeía não consiste em meramente despejar conhecimento em uma alma despreparada 
como se ela fosse algum recipiente vazio e que resiste esperando. Pelo contrário, a 
educação genuína prende nossa alma genuína e a transforma em sua totalidade por, 
primeiramente, nos conduzir para o lugar de nosso ser essencial e ali nos habituar. Que a 
"alegoria da caverna" é destinada a ilustrar a essência da TTOIÔEIO é exposto com 
suficiente clareza na sentença perfeita com que Platão introduz a estória no começo do 
Livro Sétimo: METO xaÜTa Ôrj, EITTOV, ÒTTEIKCXOOV TOIOUTCO TTÒCQSI r q v f||jETÉpav 4>úaiv 

TTaiÔEÍas TE TTÉpi KOI ATRAIÔEUAÍAS. "E depois daquilo, tente fazer aparecer, por você 
mesmo, a partir do tipo |218| de experiência (a ser apresentada na estória seguinte), uma 
visão (da essência) igualmente da educação e da falta de educação, a qual (por ter seu 
lugar próprio em conjunto) diz respeito ao genuíno fundamento do nosso ser como 
humanos" 

22 Em inglês: "education" (educação: instrução). 

Revista da Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo v. 100 p. 335-359 jan./dez. 2005 



344 Jeannelle Anlonios Maman 

A afirmação de Platão é clara: A "alegoria da caverna" ilustra a essência da 
"instrução" 23 Como contraste, a interpretação da "alegoria", que nós agora iremos 
empreender, pretende chamar a atenção para a "doutrina" platônica da verdade. Nós não 
estaríamos sobrecarregando a "alegoria" com alguma coisa alheia a ela? A interpretação 
ameaça se degenerar numa reinterpretação que faz violência ao texto. Deixe esta aparência 
permanecer até nós termos confirmado nosso discernimento de que o pensamento de 
Platão se sujeita a uma transformação na essência da verdade, que se torna a lei oculta 
governadora do que o pensador expressa. De acordo com nossa interpretação, conferida 
como necessária para uma futura necessidade, a "alegoria" não apenas ilustra a essência 
da instrução, mas, ao mesmo tempo, abre nossos olhos para uma transformação na 
essência da "verdade" Se a "alegoria" pode mostrar ambas, não teria de ser o caso de que 
uma relação essencial se afirmasse entre "instrução" e "verdade"? Esta relação, de fato, se 
obtém. E ela consiste no fato de que a essência da verdade, e o tipo de transformação que 
ela aqui primeiramente sofre, toma possível a "instrução" nas suas estruturas básicas. 

Todavia, o que é isso que conecta "instrução" e "verdade" juntas em uma 
unidade original e essencial? 

ÍTaiÔBÍa significa movimentar ao redor a totalidade do o ser humano. Isto 
significa remover os seres humanos da região onde eles primeiro encontraram as coisas, se 
transferiram e se habituaram, a outro domínio onde seres aparecem. Esta transferência é 
possível apenas pelo fato de que tudo que foi antes manifestado aos seres humanos, bem 
como pela via na qual foi manifestado, se transformou. Tudo o que foi desocultado aos 
seres humanos em qualquer tempo dado, bem como a maneira de sua desocultação, tem 
que ser transformado. Em grego desocultação é chamada àÀrj0Eta, uma palavra que nós 
traduzimos como "verdade" E, por um longo tempo no pensamento ocidental, a 
"verdade" significou a concordância da representação no pensamento com a coisa mesma: 
adcequatio intellectus et rei. |219| 

Entretanto, se nós não estivermos satisfeitos em meramente traduzir as 
palavras iraiÔEÍa e àÀq0Eia literalmente, e se ao invés disto nós tentarmos pensar 
completamente a questão de acordo com a maneira grega de conhecimento, e 
considerarmos a questão essencial que está em jogo nessas traduções, então 
imediatamente "educação" e "verdade" viriam juntas como em uma unidade essencial. Se 
nós tomarmos seriamente o conteúdo essencial do que a palavra àÀqÔEia designa, então 
nós teremos que perguntar: De qual perspectiva Platão aproxima sua determinação da 
essência da desocultação? Para a resposta a esta questão nós aludimos ao conteúdo 

23 Aqui optamos pela palavra "instrução" ("educalion": BUdung). 
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próprio da "alegoria da caverna". A resposta irá demonstrar, igualmente, o fato de que, e o 
modo no qual, a "alegoria" lida com a essência da verdade. 

O "desoculto" e sua "desocultação" designam, a cada ponto, o que está 
presente e manifesto na região onde os seres humanos sucedem de habitar. Porém, a 
"alegoria" conta a estória de passagens de uma morada para outra. Deste modo, esta 
estória é dividida, de uma forma geral, em uma série de quatro diferentes locais de 
moradas, em gradações específicas para cima e para baixo. As distinções entre os locais 
de moradas24 e os degraus25 no interior dos movimentos de passagem são fundadas nos 
diferentes tipos de òÀr)9éç normativas em cada nível, isto é, os diferentes tipos de 
"verdade" que são dominantes em cada plano.26 Por essa razão, de uma forma ou de outra, 
nós temos que considerar e designar o que o àXr)8és, o desoculto, é em cada plano. 

No primeiro plano, as pessoas vivem acorrentadas dentro da caverna, 
absortas no que elas imediatamente encontram. A descrição deste local de morada termina 
com uma sentença enfática: Travrairaoi ÔR| ... oi TOIOUTOI O\JK AV àÀÀo TI VOIJÍÇOIEV 
TO àÀr)0Ès r) TCCS TCÔV aKEuaaxcôv OKICXÇ (515 cl-2). "De nenhuma forma, então, 
aqueles, que estão acorrentados desta maneira, considerariam qualquer outra coisa como 
desoculta, exceto as sombras dispostas pelos objetos" 

O segundo plano narra sobre a remoção das correntes. Mesmo que ainda 
confinados na caverna, aqueles prisioneiros são agora livres em um certo sentido. Agora 
eles podem se mover ao redor em todas as direções. Tornou-se possível ver as coisas 
mesmas que eram |220| previamente carregadas ao longo e por trás deles. Aqueles que 
antes olhavam apenas para as sombras agora vêm nâXXóv TI ÈyyuTÉpco TOU ÒVTOS (515 
d2), "um pouco mais próximo do que é" As coisas mesmas oferecem suas formas 
visíveis, de um certo modo, especificamente, no brilho do fogo artificial da caverna, e não 
estão mais ocultas pelas sombras que projetam. Na medida em que alguém encontra nada 
além de sombras, estas mantêm o olhar fixo do cativo e, deste modo, se insinuam no lugar 
das coisas mesmas. Porém, quando o olhar fixo de alguém é liberto de seu cativeiro das 
sombras, se torna possível para a pessoa que foi liberta, entrar na área do que é 
àÀr|0ÉaTEpa (515 d6), "mais desoculto" E, ainda, isso tem que ser dito dele que foi 
l ibertado: qyÉlcrôai x ò TOTE ÓPCÓNEVOT ÀXRIÔÉOTEPA r) x à vüv 5EIKVÚ|JEVA (ibid.) . " E l e irá 

considerar (as sombras) que ele viu depois (sem qualquer ajuda) como mais desocultas do 
que o que está agora sendo mostrado (para ele, por alguém de fato)" 

2J Em alemão: "Aufenthahe" 
25 Em alemão: "Slufen" 
26 Em inglês: "slage" (degrau; palco; plano; nível). 
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Por que isso é assim? O brilho do fogo, para o qual seus olhos não estão 
adaptados, cega aqueles que foram libertados. Esta cegueira os impede de ver o fogo 
mesmo e de apreenderem como o seu brilho ilumina as coisas e, assim, permite essas 
coisas aparecerem pela primeira vez. Isto é o motivo daqueles que foram cegos não 
poderem compreender que, o que eles previamente viram, era meramente sombras 
daquelas coisas, dispostas pela luz deste mesmo fogo. Certamente, aqueles que foram 
libertados vêem agora outras coisas além das sombras, mas tudo isto aparece apenas em 
confusão. Por contraste, o que eles vêem na luz refletida do, ainda, invisível e não 
descoberto fogo, isto é, as sombras, aparecem em nítidos contornos. Porque pode ser visto 
sem confusão, esta consistência com que as sombras aparecem tem que atingir aqueles 
que tem sido libertos, como sendo "mais desoculta" Entretanto, a palavra àÀr|0és" ocorre 
de novo no fim da descrição do segundo degrau, e agora no degrau comparativo: 
aÀriÔEOTEpa, o "mais desoculto" A "verdade" mais apropriada se encontra nas sombras. 
Logo, mesmo aqueles que foram libertos de suas correntes, ainda avaliam erradamente o 
que eles pressupõem como verdade, porque lhes falta a condição prévia para "avaliar" 
isto é, a liberdade. Certamente, a remoção das correntes traz uma certa |221| liberação, 
mas o deixar solto não é, ainda, a liberdade real. 

A liberdade real é alcançada apenas no terceiro plano. Aqui alguém que foi 
desacorrentado é, ao mesmo tempo, transportado para fora da caverna, "ao aberto" Ali, 
sobre a terra, todas as coisas são manifestas. A aparência que mostra o que as coisas são 
agora, não mais aparecerá meramente no brilho artificial e confuso do fogo, dentro dos 
limites da caverna. As coisas mesmas se encontram ali na força vinculante e na validez da 
sua própria aparência. A abertura, dentro da qual está agora colocado o prisioneiro liberto, 
não significa a imensidão de algum espaço aberto; antes, o aberto estabelece os limites 
para as coisas e é a característica do poder vinculador do brilho radiante da luz solar, o 
qual é também visto. A aparência que mostra o que as coisas mesmas são, as et5r| (idéias), 
constituem a essência em cuja luz cada ente individual se mostra como isto ou aquilo, e 
apenas neste auto-mostrar que a coisa visível tornou-se desoculta e acessível. 

O nível da morada que agora foi alcançado é, como nos outros, definido em 
termos do que é normativamente e propriamente desoculto neste nível. Todavia, logo no 
começo de sua descrição do terceiro plano, Platão fala TCOV vúv ÁEyo|jsvcov cxXr|0côv 
(516 a3), "do que é agora endereçado como o desoculto" Este desoculto é àXr)8ÉoT8pa, 
ainda mais desoculto do que eram as coisas iluminadas pelo fogo artificial na caverna, em 
sua distinção para com as sombras. O desoculto que é agora alcançado é o mais desoculto 
de todos: tÒ àÀr|0ÉoT£pa. Ainda que, em verdade, Platão não usa esta palavra nesta parte 
do texto, ele menciona TO àÀr)0ÉaTC<TOV, o mais desoculto, na correspondente e 
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igualmente importante discussão no começo do Livro VI de A República. Aqui (484 c, 5 
sq.) ele menciona oi ... E!Ç TO àÀr)0ÉoTaTov C<TTO(3ÀÉTTOVTES, "aqueles que olham 
fixamente sobre o mais desoculto" O mais desoculto mostra-se em cada caso no o que é 
do ente. Sem este sentido do mostrar o que é (isto é, as idéias), toda e qualquer coisa em 
específico - de fato, absolutamente tudo - permaneceria oculta. "O mais desoculto" é 
assim chamado porque é o que f222] aparece, anteriormente, em tudo o que aparece, e faz 
tudo o que aparece ser acessível. 

Já dentro da caverna, mudar o olhar das sombras para o brilho do fogo e 
focar nas coisas reveladas pela luz do fogo, era uma tarefa dificultosa que se provou 
malsucedida; mas agora estando livre no aberto, que está fora da caverna, requer 
completamente todo esforço e paciência. A liberação não acontece pela simples remoção 
das correntes, e não consiste numa liberdade descontrolada; antes, ela primeiro começa 
com o esforço contínuo de habituar o olhar a ser fixado sobre o firme limite das coisas que 
se encontram nas suas formas visíveis.A liberação autêntica é a perseverança de ser 
orientado para o que aparece na sua forma visível, e o qual é o mais desoculto neste 
aparecer. A liberdade existe apenas como a orientação que é estruturada neste caminho. 
Além do mais, esta orientação como um movimento para... sozinha realiza a essência da 
Trouôsia como um movimento ao redor. Deste modo, a realização da essência da 
"instrução"2, pode ser alcançada apenas na região do, e sobre a base do, mais desoculto, 
isto é, a àÀr)8éaTaTOV, isto é, o mais verdadeiro, isto é, a verdade no sentido próprio. A 
essência da "educação" é fundada na essência da "verdade" 

Entretanto, porque a essência da TTaiôeía consiste na TTEpiaycoyr) oAr|ç 
TT]Ç ^XHSi então à medida que ela é como um movimento ao redor, ela constantemente 
perdura numa superação da ànaiÔEuaía. A TraiÕEÍa contém dentro de si uma relação 
anterior com a falta de instrução. E se, de acordo com a própria interpretação de Platão, a 
"alegoria da caverna" é admitida por esclarecer a essência da TTaiÕEÍa, então este 
esclarecimento tem também que fazer expressar precisamente este fator essencial, a 
constante superação da falta de instrução. Por isso, a narração da estória não termina, 
como é freqüentemente admitido, com a descrição do nível mais alto alcançado na 
ascensão para fora da caverna. Pelo contrário, a "alegoria" inclui a estória da descida da 
pessoa liberta de volta para caverna, de volta para aqueles que ainda estão acorrentados. 
Aquele que foi liberto é, igualmente, suposto a liderar essas pessoas para longe do que é 
oculto para elas e trazê-Ias face-a-face com o mais desoculto. Porém, o assim chamado 
liberador já não mais sabe seu rumo ao redor da caverna e |223| corre o perigo de 
sucumbir ao poder catastrófico do tipo de verdade que é ali reguladora, o perigo de ser 

27 "Educação" ou "formação" 
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dominado pela reivindicação da "realidade" comum como a única realidade. O iiberador é 
tratado com a possibilidade de ser levado a morte, uma possibilidade que se torna uma 
realidade no destino do "professor" de Platão, Sócrates. 

O retorno para a caverna e a batalha promovida dentro dela entre o Iiberador 
e os prisioneiros, que resistem a toda liberação, por si mesmo compõe o quarto plano da 
"alegoria" no qual a estória atinge a conclusão. Reconhecidamente a palavra àXqSÉç não 
é mais usada nesta parte da narrativa. De modo algum, este plano também tem que lidar 
com o desoculto, que condiciona a área da caverna, que agora a pessoa livre visita mais 
uma vez. Porém, não era o "desoculto" - as sombras que regula a caverna, já 
mencionado no primeiro plano? Sim, era. Mas dois fatores são essenciais para o 
desoculto: de uma maneira ou de outra, não apenas torna acessível tudo o que aparece e o 
mantém revelado no seu aparecer, mas também, constantemente, supera uma ocultação do 
oculto. O desoculto tem que ser separado da ocultação; em um dado sentido, ele tem que 
ser roubado da ocultação. Originalmente, para os gregos,2* ocultação, como um ato de 
auto-ocultar, permeou a essência do ente e, assim, também determinou os entes nas suas 
presentificações e acessibilidades ("verdade"); e esse é o motivo da palavra grega que os 
romanos denominam "veritas", e nós "verdade" a ser distinguida pela alfa-privativa 
(à-Xrí0£ia). Verdade2'' originalmente significa aquilo que foi arrancado da ocultação.30 

Verdade é, deste modo, um arrancar para fora em cada caso, na forma de um 
descobrimento. A ocultação pode ser de vários modos: fechamento, ocultamento, disfarce, 
encobrimento, mascaramento, dissimulação. E uma vez que, de acordo com a "alegoria" 
de Platão, o desoculto supremo |224| tem que ser arrancado de um ocultamento baixo e 
obstinado, por esta razão o movimento de saída da caverna para o aberto e para a luz do 
dia é uma luta de vida ou morte. O degrau quatro da "alegoria" nos oferece um olhar 
rápido do fato de que a "privação" - alcançando o desoculto pelo arrancar para fora -
pertence a essência da verdade. Portanto, como em cada um dos três planos prévios da 
"alegoria da caverna" o plano quatro também lida com a àÀríôeia. 

Esta "alegoria" pode ter a estrutura de uma imagem da caverna sob qualquer 
condição apenas porque ela é anteriormente co-determinada pela experiência fundamental 
da cxXrjÔEia, 3 desocultação dos entes, o que era alguma coisa auto-evidente para os 
gregos. Não seria para outra coisa a caverna subterrânea, exceto para algo aberto em si 
mesmo que permanece ao mesmo tempo coberto por uma abóbada e, apesar da entrada, 
desmurada e cercada por terra circundante? Este cercado do tipo caverna que é aberto 

28 Nota de Heidegger na edição Geislige Überlieferimg, 1942: "Heráclito, fragmento 123" 
29 Nota de Heidegger na edição Geislige Überlie/erung, 1942: "no sentido daquilo que é verdade" [im Sinne 

d es Wahren]. 
30 Nota de Heidegger na edição Geislige Überlieferung, 1942: "[de um] ocultamento" [Verbergung], 
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dentro de si mesmo, e que o cerca e, portanto, oculta, refere-se, igualmente, do mesmo 
modo, a algo para fora, o desoculto que se expande para fora na luz sobre a terra. Apenas 
a essência da verdade, entendida no sentido grego original da òXqSEia - a desocultação 
que é relacionada ao ocultado (para algo dissimulado e disfarçado) - , tem uma relação 
essencial com esta imagem de uma caverna subterrânea. Onde quer que a verdade tenha 
outra essência, onde quer que ela não seja ocultação ou, ao menos, não seja co-
determinada pela ocultação, nesse lugar uma "alegoria da caverna" não tem fundamento 
como uma ilustração. 

E, ainda, mesmo que a àÂríGeia seja propriamente experimentada na 
"alegoria da caverna" e seja mencionada nela em pontos importantes, de modo algum, no 
lugar da desocultação, outra essência da verdade se impulsionará para frente. Entretanto, 
isto também implica em dizer que a desocultação ainda preserva uma certa prioridade. 

A apresentação da "alegoria" juntamente com a própria interpretação de 
Platão sobre ela, compreende a caverna subterrânea e a área de fora, quase que auto-
evidentemente, como o território dentro do qual os eventos da estória são exauridos. 
Porém, em tudo isso, o que é essencial são os movimentos de passagem: a ascensão do 
domínio [225| da luz do fogo artificial para o brilho da luz solar, assim como, o descenso 
da fonte de toda luz de volta para a escuridão da caverna. O poder ilustrativo da "alegoria 
da caverna" não vem da imagem da clausura da abóbada subterrânea e da prisão das 
pessoas dentro de seus limites, como tampouco vem da visão do espaço aberto fora da 
caverna. Para Platão, antes, o poder expositivo por trás das imagens da "alegoria" está 
concentrado no papel executado pelo fogo, o brilho do fogo e a disposição das sombras, a 
claridade do dia, a luz solar e o sol. Tudo depende do resplandecer adiante de tudo o que 
aparece e no fazer possível sua visibilidade. Certamente a desocultação é mencionada em 
seus vários degraus, mas é considerada simplesmente em termos de como faz tudo o que 
aparece ser acessível na sua forma visível (eiôoç) e em termos de como faz esta forma 
visível, como aquela que se mostra (iôsa) ser visível. Esta reflexão propriamente dita se 
foca sobre o aparecer da forma visível, o qual é concedido no próprio brilho do 
resplandecer. A forma visível oferece uma visão daquilo que se apresenta como qualquer 
ente dado. O reflexo propriamente dito objetiva a iõÉa. A "idéia" é a forma visível que 
oferece uma visão do que se apresenta. A iSÉcx é o puro resplandecer no sentido da frase 
"o sol resplandece" A "idéia" não permite que qualquer coisa (por trás dela) "resplandeça 
e apareça" ["erscheinen"]\ ela mesma é o que resplandece, e o que concerne apenas ao 
resplandecer em si mesmo. A iOde/a é aquilo que pode resplandecer ["das Scheinsame"]. 
A essência da idéia consiste na sua habilidade de clarear e ser vista ["Schein- und 
Sichtsamkeit"]. Isto é, o que nos leva para a presença, especificamente a vinda para a 
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presença do que um ente é em qualquer instância dada. O ente se torna presente em cada 
caso em seu o que é. Mas depois de tudo, a vinda para presença é a essência do ser. Para 
Platão, este é o motivo da essência propriamente dita do ser consistir no o que é. Mesmo 
uma terminologia posterior mostra isto: quidditas, e não existentia, é o verdadeiro esse, 
isto é, essentia. O que a idéia, no seu resplandecer adiante, põe em visão e, desse modo, 
nos permite ver, é - para o olhar focado sobre a idéia - a desocultação daquilo que 
aparece como idéia. Esta desocultação é, anteriormente e, por si mesma, entendida como 
aquilo que é compreendido na compreensão da i5Éa, como aquilo que é conhecido 
(YiyvcoaKÓ|JEVOv) no ato de conhecer (yiyvcóoKEiv). Apenas nesta revolução platônica 
são o voíiv |226| e o vouç (apreensão), antes de tudo, essencialmente referidos à "idéia" 
A adoção desta orientação para as idéias, doravante, determina a essência da apreensão 
[ "Vernehmung"] e, subseqüentemente, a essência da "razão" ["Vernunfl"]. 

A "desocultação" agora se refere ao desoculto sempre como aquilo que é 
acessível graças à habilidade da idéia resplandecer. Mas à medida que o acesso é, 
necessariamente, executado por meio do "ver", a desocultação é unida na "relação" com o 
ver, se toma "relativa" ao ver. Assim, ao final do Livro VI da República, Platão 
desenvolve a pergunta: O que faz a coisa vista e o ato de ver serem o que são em sua 
relação? O que abarca o espaço entre eles? Que jugo (Çuyóv 508 a, 1) mantém os dois 
juntos? A "alegoria da caverna" foi escrita a fim de esclarecer a resposta, que anuncia uma 
imagem: O sol, como fonte de luz, empresta visibilidade para tudo o que é visto. Porém, o 
ver vê o que é visível apenas à medida que o olho é f|ÀtOEiôÉ<>\ "como sol" por ter o poder 
de participar no tipo de essência do sol, que é, seu resplandecer. O olho em si "emite luz" 
e se devota ao resplandecer, e deste modo, é capaz de receber e apreender tudo o que 
aparece. Em termos do que está em jogo, a imagem significa um relacionamento que 
Platão expressa como segue (VI, 508 e, 1 ss.): TOUTO TOIVUV TO xr\v àÀrjÔEiav NAPÉXOV 

TOTÇ yiyucooKoiJEVois KCU xcô yiyvcóaKovTi xqv ôúvapiv ànoô iôòv Tqv TOU àyaQoG 
lôéau 4>á0i í i va t . "Deste modo, o que oferece desocultação para a coisa conhecida e 
também concede poder (de conhecimento) para o conhecedor, isto, eu digo, é a idéia do 
bem" 

A "alegoria" menciona o sol como a imagem para a idéia do bem. Em que 
consiste a essência desta idéia? Como iõea, o bem é algo que resplandece, assim, algo que 
oferece visão, deste modo, em ordem seguida, algo visível e, por esta razão, conhecível, 
de fato: 'EV TCÔ yvcooTcô TEXEUTCXÍO! q TOU à y a ô o ü i6Éa kcu p ó y i s ó p â o ô a i (517 b, 8). 
"Na esfera do que pode ser conhecido, a idéia do bem é o poder dc visibilidade que realiza 
todo resplandecer adiante e que, portanto, é adequadamente visto apenas ao final, |227| de 
fato, é, realmente, dificilmente (apenas com grandes dores) visto, sob qualquer condição". 
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Nós traduzimos r ò ayaôóv3 1 com o aparentemente compreensível termo "o 
bem" Mais freqüentemente, nós pensamos nele como o "bem moral", assim chamado 
porque é conforme a lei moral. Esta interpretação é alheia ao pensar grego, mesmo que a 
interpretação de Platão de ayaôóv como idéia ofereça a ocasião para pensamento de "o 
bem" "moralmente" e, enfim, suponha essa como um "valor" A noção de valor que entra 
em moda no século dezenove, no despertar da moderna concepção de "verdade" é a 
derradeira e, ao mesmo tempo, a mais fraca descendência de ayaôóv. A medida que o 
"valor" e a interpretação, em termos de "valores", sustentam a metafísica de Nietzsche -
na forma absoluta de "reavaliação de todos valores" - e uma vez que, para ele, todo 
conhecimento parte de uma origem metafísica de "valor", neste âmbito Nietzsche é o mais 
desenfreado discípulo de Platão na história da metafísica ocidental. Entretanto, na medida 
em que ele entende valor como condição de uma possibilidade de "vida", uma condição 
pressuposta pela "vida mesma" Nietzsche sustenta a essência do ayaôóv, com muito 
menos prejuízo do que aqueles que seguem o absurdo disparate dos "valores 
intrinsecamente validos" 

Além disso, se nós seguirmos a moderna filosofia e pensarmos na essência 
da "idéia" como perceptio ("representação subjetiva"), então nós encontraremos na "idéia 
do bem" um "valor" presente em algum lugar em si mesmo, do qual, ademais, nós temos 
uma "idéia" Esta "idéia" tem que naturalmente ser a mais elevada, porque o que importa 
é que tudo transcorra no "bem" (no bem-estar da prosperidade ou na regularidade de uma 
ordem). Dentro dos limites desta via moderna do pensar, nada mais absolutamente existe 
para compreender da essência original da iôéa TOU àyaGoü. 

Pensado em grego xò ayaôóv significa aquilo que é capaz de algo e 
possibilita outro a ser capaz de algo. Toda i5éa, a forma visível de [228] algo, oferece um 
olhar para o que um ente é em cada caso. Deste modo, no pensamento grego, as "idéias" 
possibilitam algo aparecer em seu o que é e, assim, estar presente em sua permanência. As 
idéias são o que é em tudo que é. Portanto, o que faz toda idéia ser capaz como uma idéia 
- na expressão de Platão: a idéia de todas as idéias - consiste em fazer possível o 
aparecer, em toda sua visibilidade, de todo presente. A essência de toda idéia, certamente, 
consiste no fazer possível e no possibilitar o resplandecer, que permite uma visão da 
forma visível. Por essa razão, a idéia das idéias é aquilo-que-possibilita como tal, ~rò 
ayaôóv. Isto causa a resplandecência de tudo que pode resplandecer, e, 
conseqüentemente, é aquilo mesmo que propriamente aparece pela resplandecência, 

31 Nota de Heidegger a edição de 1947: "O òyaSóv é certamente uma iõéa, mas não mais presente-para (ou 
presente-até que) e, portanto, dificilmente visível" [àyaBóv zwar iõÉa, aber nichl mehr amvesend. deshalb 
kaum sichlbar]. 
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aquilo que é o mais apto a resplandecer em sua resplandecência. Por esta razão, Platão 
designa o aOgaqo/n também como TOU ÒVTOÇ TO ÂVOTOCROV (518 c, 9), "aquilo que mais 
resplandece (o mais apto a resplandecer) dos entes" 

A expressão "a idéia do bem" - que tanto desencaminhou o pensamento 
moderno - é o nome para aquela distinta idéia que, como idéia das idéias, é o que 
possibilita tudo mais. Esta idéia, que sozinha pode ser chamada "o bem", permanece iõÉa 
TEXEUTCUCX, porque na sua essência da idéia alcança seu cumprimento, isto é, começa a 
ser, de maneira que disto também surge primeiro a possibilidade de todas as outras idéias. 
O bem pode ser chamado de "idéia mais elevada" num duplo sentido: Ela é a mais elevada 
na hierarquia do fazer possível; e ver isto é uma tarefa muito árdua de olhar diretamente 
para cima. Apesar da dificuldade de compreender isto adequadamente, esta idéia, admitida 
a essência da idéia, no sentido grego, tem que ser chamada "o bem", de qualquer maneira, 
constantemente, sempre encontra-se na visão, onde quer que todo ente sob qualquer 
condição se mostre. Até mesmo onde as pessoas vêem apenas sombras, cujas essências 
ainda ficam ocultadas, ali também o brilho do fogo tem que resplandecer, mesmo que as 
pessoas não compreendam adequadamente este resplandecer e experimentem isso como 
advindo do fogo, e mesmo que aqui, sobre tudo, elas ainda estejam inconscientes de que o 
fogo é apenas um resultado ('ÉKyovov VI, 507 a, 3) do sol. Dentro da caverna, o sol 
permanece invisível e, não-obstante, mesmo |229| as sombras se nutrem de sua luz. Mas o 
fogo na caverna, que torna possível uma apreensão das sombras, que não percebem a sua 
própria essência, é a imagem para o fundamento não reconhecido de toda experiência do 
ente, que os pretende sem os conhecer como tal. Todavia, o sol por seu resplandecer não 
apenas confere brilho sobre tudo que aparece, e, juntamente com este brilho, a visibilidade 
e, assim, a "desocultação" Mas não apenas isto. Ao mesmo tempo, seu resplandecer 
irradia calor e, por esta incandescência, possibilita tudo que "vem a ser" a sair para a 
visibilidade da sua duração permanente (509 b). 

Entretanto, uma vez que o sol mesmo é verdadeiramente visto (Ò4)8Eiaa5É) 
- ou, caindo numa metáfora, uma vez que a idéia mais elevada é tomada em vista de, 
ouÀÀoyiaTÉa Eivai cóç a p a Trâai TTCÍVTCOV auTi] òpQcÔv TE Kai KaÀcôv a m a (517 c), 
"então pode-se tirar a conclusão obtida em conjunto (da própria idéia mais elevada) -
que obviamente para todas as pessoas esta idéia do bem é a fonte original [Ur-sache], 
igualmente de tudo que é correto (no comportamento humano) e de tudo que é belo" - que 
é, aquilo que se manifesta para o comportamento de tal forma a trazer o resplandecer de 
sua forma visível a aparência. A idéia mais elevada é a origem, isto é, a fonte original [Ur-
sache] de todas as "coisas" ["Sacheri"] e de suas coisidades [Sachheit], "O bem" garante o 
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aparecer da forma visível, na qual tudo o que é presente tem sua estabilidade no que é. 
Mediante esse garantir, o ente é mantido dentro do ser e, assim, é "salvo" 

No que diz respeito a todas as formas de discernimento prudencial3" que 
informa a atividade prática, segue-se da essência da idéia mais elevada OTI ÔEI TAÚRRIV 
'ISEÍV TÒV pÉXXovra 'ep^póvcos TrpáÇEiv f| 'tõía f| ôniJoaia (517 c, 4/5), "que qualquer 
um que está preocupado com o discernimento prudencial, mesmo em assuntos pessoais ou 
em negócios públicos, tem que ter essa visão (a saber, a idéia que, a medida que ela é a 
possibilitadora da essência da idéia, é denominada o bem)" Quem quer que queira atuar 
em um mundo determinado por "as idéias" precisa, antes de qualquer coisa, de uma visão 
das idéias. E, assim, a própria essência da TTCUÔEÍCX consiste em fazer o ser humano livre e 
afirmá-lo para a claridade e constância do discernimento dentro da essência. Agora, uma 
vez que, de acordo com a própria interpretação de Platão, a "alegoria da caverna" é 
acreditada por oferecer uma imagem concreta da essência da Traiôeía, |230 | ela tem 
também que contar a ascensão para a visão da idéia mais elevada. 

Porém, não seria o caso de a "alegoria da caverna" lidar especificamente 
com a àXrí0Eia? Não absolutamente. E, ainda mais, permanece o fato de que esta 
"alegoria" contém a "doutrina" de Platão sobre a verdade, visto que a "alegoria" é 
fundada no evento tácito por meio do qual a iÕÉa ganha dominância sobre a àXrj0Eia. A 
"alegoria" coloca em imagens o que Platão diz sobre iôÉa TOÜ à y a ô o ü , a saber, que aütT) 
Kupía àXrí0Eiav Kai voüv TTapaaxopÉvr) (517 c, 4), "ela mesma é soberana visto que ela 
confere desocultação (sobre o que se mostra) e, ao mesmo tempo, concede apreensão (do 
que é desoculto)" A àXrjÔEia vem sob o jugo da iôÉa. Quando Platão diz que a iõÉa é a 
soberana que permite a desocultação, ele conduz a algo não dito, isto é, que doravante a 
essência da verdade não é, como a essência da desocultação, o desdobrar-se da própria e 
essencial plenitude, mas, antes, o deslocar-se para essência da iôÉa. A essência da verdade 
desiste de seu traço fundamental de desocultação. 

Se nosso comportamento com os entes é sempre, e em todo lugar, um 
assunto do Íôeiv da iôÉa, a visão da "forma visível" então todos nossos esforços devem 
ser concentrados, sobretudo, em fazer tal visão possível. E isto requer a visão correta. Já 
dentro da caverna, quando aqueles que foram libertos desviaram-se das sombras e 
dirigiram-se para as coisas, elas dirigiram seu olhar para aquilo que, em comparação com 
as meras sombras, "é mais entitativo":33 rrpòç pâXXov OVTO TETpa|jpÉvoç òpôÓTEpov 
pXÉtroí (515 d, 3/4), "e, assim, voltaram-se para o que é mais entitativo, elas devem 
certamente ver mais corretamente" O movimento de passagem de um lugar para outro 

32 Em inglês: "prudentiaV 
33 Em inglês: "in being". 
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consiste no processo por meio do qual o olhar atento se torna mais correto. Tudo depende 
da op6oTr|S, da correção do olhar atento. Através desta correção, o ver ou conhecer se 
tornam algo correto, de modo que, no final, se dirige diretamente para a idéia mais 
elevada e se fixa neste "alinhamento direto" Em este se dirigir, a apreensão se conforma 
ao que é para ser visto: a "forma visível" do ente. O que resulta desta conformação da 
apreensão, como uma 'tõsiv, para a i5éa é um ópoícocns, um acordo do ato de conhecer 
com 1231 ] a coisa mesma. Deste modo, a prioridade da iôéa e da Í5E"IV sobre a àAqôeia 
resulta na transformação da essência da verdade. A verdade se torna òpôÓTTis, a correção 
do apreender e do afirmar. 

Com essa transformação da essência da verdade, ocorre ali, ao mesmo 
tempo, uma mudança do lugar da verdade. Como desocultação, a verdade ainda é um 
traço fundamental dos entes mesmos. Porém, como correção do "olhar", ela se torna uma 
característica do comportamento humano com respeito aos entes. 

Todavia, em um certo sentido, Platão tem que firmar-se na "verdade" ainda 
como uma característica dos entes, porque um ente, como algo presente, tem o ser 
precisamente no aparecer, e o ser traz a desocultação com ele. Mas, ao mesmo tempo, a 
indagação pelo desoculto se desloca na direção do aparecer da forma visível, e, 
conseqüentemente, na direção da correção do ver. Por esta razão, existe uma ambigüidade 
necessária na doutrina de Platão. Esta é, precisamente, a que atesta para a anteriormente 
tácita, mas agora expressa, mudança na essência da verdade. A ambigüidade é claramente 
manifestada no fato de que enquanto a àXríBsia é o que é nomeado e discutido, é a 
òp0óxr)s que é significada e colocada como reguladora - e tudo isto numa única 
seqüência de pensamento. 

A ambigüidade na determinação da essência da verdade pode ser vista numa 
única sentença tirada da seção que contém a própria interpretação de Platão da "alegoria 
da caverna" (517 b, 7 até c, 5). O pensamento condutor é que a idéia mais elevada une em 
conjunto o ato de conhecer e o que é conhecido. Porém, esta relação é entendida de dois 
modos. Em primeiro lugar, e, portanto, normativamente, Platão diz: f| TOÜ òyaôoü iôéa 
[a idéia do bem] é TTOÍI/TGOV òpôcôv TE Kai KaÀcôv a iTÍa , "a fonte original (i. e., a 
possibilitadora da essência) de todo correto bem como de todo belo". Mas então é dito que 
a idéia do bem é Kupía àXrjÔEiav Kai voüv tTapaaxopÉvri, "a soberana que confere 
desocultação bem como apreensão" Essas duas afirmações não correm em paralelo, de 
modo que a àÀqÔEia correspondesse ao òp0d (o que é correto) [232J e a voúç (apreensão) 
correspondesse ao KaÀÓ (o que é belo). Antes, a correspondência trabalha em modelo 
cruzado. Correspondente ao òp0a, o que é correto e sua correção, existe a apreensão 
correta, e correspondente ao que é belo, existe o desoculto; a essência do belo encontra-se 
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em ser ÈK<j>avÉaTaTov (cf. Fedro), aquilo que, mais do que tudo e mais puramente 
resplandecente de, e a partir de, si mesmo, mostra a forma visível e, deste modo, é 
desoculto. Ambas as sentenças falam da primazia da idéia do bem como possibilitadora da 
correção do conhecer e a desocultação do conhecido. Aqui a verdade ainda é, antes e ao 
mesmo tempo, desocultação e correção, embora a desocultação já esteja sob o jugo da 
iõÉa. A mesma ambigüidade na determinação da essência da verdade prevalece também 
em Aristóteles. No capítulo final do Livro IX da Metafísica (Met., 0 , 10, 1051 a 34 ss.) 
onde o pensamento aristotélico sobre o ser dos entes alcança o cume, a desocultação é o 
todo poderoso traço fundamental dos entes. Mas Aristóteles pode dizer também oü y d p ÈOTI 
TO vpEÜôos KCU'TÒ ÀXQQÉS" Èv TOIÇ T r p á y M a a i v . . . à\X èv ô i a v o í a ( M e t . , E , 4 , 1 0 2 7 b, 2 5 

ss.). "De fato, o falso e o verdadeiro não estão nas coisas (mesmas)... mas no entendimento" 
O julgamento intelectual e a afirmação são, agora, o lugar da verdade, da 

falsidade e da diferença entre elas. A afirmação é chamada verdadeira à medida que ela se 
conforma ao estado das coisas e, assim, é ópoícooiç. Esta determinação da essência da 
verdade não mais contém uma apelação a àÀr)0Eia no sentido de desocultação; pelo 
contrário, àXrjÔEia, agora tomada como o oposto de vpEÚSoç (i.e., do falso no sentido de 
incorreto), é pensada como correção. De agora em diante, esta caracterização da essência 
da verdade como correção de ambas, representação e afirmação, se toma reguladora para a 
totalidade do pensamento ocidental. Como evidência disto, é o suficiente citar as teses 
condutoras que tipificam como a essência da verdade é caracterizada nas épocas principais 
da metafísica. |233| 

A tese de Thomas de Aquino emprega o bem para a escolástica medieval: 
ventas proprie invenitur in intellectu humano vel divino (Qucestiones de veritate, quaestio 
I, articulus 4, responsio): "A verdade é encontrada propriamente no intelecto, seja humano 
ou divino" O intelecto está aonde a verdade tem seu lugar essencial. Neste texto, a 
verdade não é mais àÀr)0Eia, mas ópoícoais (adcequatio). 

No começo dos tempos modernos, Descartes estimulou a tese prévia 
afirmando: veritatem proprie vel falsitatem non nisi in solo intellectu esse posse (Regulce 
ad directionem ingenii, Regula VIII, Opuscula posthuma X, 396). "A verdade ou a falsidade, 
em sentido próprio, não pode estarem nenhuma outra parte senão apenas no intelecto" 

E, na época em que a era moderna chega a sua realização, Nietzsche aguça 
ainda mais a tese anterior quando ele diz: "A verdade é o tipo de erro sem o qual um 
determinado tipo de seres vivos não pode viver. Em última análise, o valor para a vida é o 
que é decisivo" (Nota do ano 1885, A vontade de Poder, número 493). Se a verdade é, 
para Nietzsche, um tipo de erro, então sua essência consiste em um modo de pensar que 
sempre, embora necessariamente, falsifica o real, especificamente à medida que todo ato 
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de representar paralisa o contínuo "tornar-se" e, erigindo seus fatos estabelecidos contra o 
fluxo do "tornar-se", estabelece como, supostamente, o algo real que não corresponde -
isto é, algo incorreto c, deste modo, errôneo. 

A determinação da verdade de Nietzsche como a incorreção do pensar está 
de acordo com a essência da verdade tradicional como a correção da afirmação (Aóyos). 
O conceito da verdade de Nietzsche exibe o último vislumbre da mais extrema 
conseqüência da mudança da verdade, da desocultação dos entes a correção do olhar 
atento. A mudança mesma foi realizada na determinação do ser dos entes (em grego: o ser 
presente do que é presente) como iõéa. 

Como uma conseqüência desta interpretação dos entes, estar presente não é 
mais o que era no começo do pensamento ocidental: |234 | a emergência do oculto em 
desocultação, onde a mesma desocultação, como esclarecedora, constitui o traço 
fundamental do estar presente. Platão concebe o estar presente (oüoia) como iôÉa. 
Entretanto, a i5Éa não está subordinada á desocultação, no sentido de servir ao que está 
desoculto, ao trazê-la à aparição. Mais propriamente, o oposto é o caso: é o resplandecer 
(o se mostrar) que, dentro de sua essência e em um singular relacionar a si mesmo, pode 
logo ser chamado desocultação. A iÔsa não é algum primeiro plano que a àÀrjSeta exibe 
frente as coisas presentes;'"1 antes, a iõéa é o fundamento que faz a àÀr)0eia possível. 
Mas, mesmo como tal, a iôéa ainda reivindica algo da original, mas não reconhecida, 
essência da àXríGeia. 

A verdade, como desocultação, não é mais o traço fundamental do ser 
mesmo. Em vez disso, como uma conseqüência do estar sob o jugo da idéia, a verdade se 
torna correção, e, doravante, será a característica do conhecimento dos entes. 

Desde então, tem existido um esforço pela "verdade", no sentido de 
correção do olhar e da correção de sua direção. Desde então, o que interessa, em todas as 
nossas orientações fundamentais em direção ao ente, é a obtenção de uma correta visão 
das idéias. A reflexão sobre a TTCuÕEÍa e a mudança na essência da àXríôeia se pertencem 
e pertencem a mesma narrativa da passagem de uma morada para outra, a narrativa que é 
contada na "alegoria da caverna" 

A diferença entre as duas moradas, uma dentro e outra fora da caverna, é 
uma diferença de oo((>ía. Em geral esta palavra significa ser perspicaz em algo, ser hábil 
em algo. Falando propriamente, oo<|>ía significa ser perspicaz sobre aquilo que é presente 
como desoculto e que, como presente, perdura.3 ' Perspicácia não é equivalente a 

34 Mais literalmente: "... não é o primeiro plano presente da áW|0Eia " ["£>/> iõéa isl nicht ein darstellender 
Vordergrundder àXrí8£ia ..".]. [Nota do tradutor). 

35 Nota de Heidegger na edição Geislige Überlieferung, 1942: "Cf. Heráclito, fragmento 112" 
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meramente possuir o conhecimento. Ela significa pertencer a uma morada que, em todo 
lugar e fundamentalmente, tem um apoio no que perdura. |235| 

O tipo de perspicácia que é reguladora ali abaixo na caverna - q EKEI ooc))ia 
(516 c, 5) - é sobrepujada por outra ao4>ía. Esta, mais tarde, esforça-se unicamente, e 
sobre tudo, a perceber por um instante o ser dos entes nas "idéias" Esta oo4>ía, em 
contraste com aquela na caverna, é distinta pelo desejo de alcançar mais além do que é 
imediatamente presente e adquirir um fundamento naquilo que, ao se mostrar, perdura. 
Esta oo(}>ía é em si uma predileção e amizade (4>iÀícx) com as "idéias" que conferem o 
desoculto. Fora da caverna oocJ>ía é 4>iÀooo<})ia. A língua grega já conhecia esta palavra 
antes da época de Platão e usou-a em geral para nomear a predileção pela perspicácia 
correta. Platão apropriou primeiro a palavra como um nome para uma perspicácia 
específica sobre os entes que, ao mesmo tempo, define o ser dos entes como idéia. Desde 
Platão pensar sobre o ser dos entes se tornou "filosofia" porque ela é uma questão de 
olhar acima para as "idéias" Mas a "filosofia" que começa com Platão tem, deste 
momento em diante, a característica distintiva do que mais tarde será denominada 
"metafísica" Platão mesmo, concretamente, ilustra o contorno básico da metafísica na 
estória contada na "alegoria da caverna" De fato, a cunhagem da palavra "metafísica" já 
está prefigurada na apresentação de Platão. Na passagem (516) que descreve a adaptação 
do olhar para as idéias, Platão diz (516 c, 3): O pensar vai HET' ÊKE~IVO(, "mais além" 
daquelas coisas que são experimentadas meramente na forma de simples sombras e 
imagens, e vai EÍS TOÚJTCX, "em direção para fora" dessas coisas, a saber, as "idéias" Estas 
são o suprasensível, visto com um olhar não sensível; elas são o ser dos entes, que não 
podem ser apreendidas com nossos órgãos corpóreos. E o mais elevado no território do 
suprasensível é aquela idéia que, como idéia de todas as idéias, permanece a causa da 
existência e aparição de todos os entes. Porque esta "idéia" é, desse modo, a causa de 
tudo, logo, ela é também "a idéia" que é chamada "o bem" Esta mais elevada e primeira 
causa é chamada por Platão, e correspondentemente por Aristóteles, TO 0E~IOV, O divino. 
Desde então, o ser foi interpretado como i5éa. o pensar sobre o ser dos entes |236| 
tornou-se metafísico, e a metafísica tornou-se teológica. Neste caso, teologia significa a 
interpretação da "causa" dos entes como Deus e a transferência do ser a essa causa, que 
contém o ser em si e dispensa o ser para fora de si, porque ela é o mais entitativo36 dos entes. 

Esta mesma interpretação do ser como lôéa, que deve sua primazia a uma 
mudança na essência da àÀr]0Eia, requer que ao ver as idéias seja conferida alta distinção. 
Correspondendo a esta distinção está a TtaiÔEÍa, a "instrução" dos seres humanos. 

36 Em inglês: "being-est"; em alemão "Seindste" 
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Ocupando-se com os seres humanos e com a posição dos humanos entre os entes, esta 
domina totalmente a metafísica. 

O começo da metafísica no pensamento de Platão c, ao mesmo tempo, o 
começo do "humanismo" Aqui a palavra tem que ser pensada em sua essência e, 
portanto, em seu sentido mais amplo. Nesta consideração, "humanismo" significa o 
processo que é envolvido no começo, no desdobrar-se e no fim da metafísica, por meio do 
qual os seres humanos, em variados aspectos, mas sempre deliberadamente, se movem 
para um lugar central entre os entes, obviamente, desse modo, sem ser o ente mais 
elevado. Aqui "ser humano" algumas vezes significa humanidade ou gênero humano, 
algumas vezes o indivíduo ou a comunidade e algumas vezes o povo [das Volk] ou o 
grupo de pessoas. O que está sempre em jogo é isto: tomar os "seres humanos" que 
dentro da esfera de um sistema fundamental metafisicamente estabelecido de entes, são 
definidos como animal rationale, e os conduzir, dentro desta esfera, para a liberação de 
suas possibilidades, para a certeza dos seus destinos e para a proteção de suas vidas. Isto 
acontece como conformação de seus comportamentos "morais" como a salvação de suas 
almas imortais, como o desdobramento dos seus poderes criativos, como o 
desenvolvimento das suas razões, como a nutrição de suas personalidades, como o 
despertar de seus sentidos cívicos, como o desenvolvimento de seus corpos, ou como uma 
combinação apropriada de alguns ou de todos estes "humanismos" O que ocorre em cada 
instância é uma rotação metafisicamente determinada ao redor do ser humano, quer em 
órbita estreita quer em ampla. Com a realização da metafísica, o "humanismo" (ou |237| 
em termos "gregos": a antropologia) também avança para as mais extremas - e 
igualmente incondicionadas - "posições" 

O pensamento de Platão segue a mudança na essência da verdade, mudança 
que se torna história da metafísica, a qual no pensamento de Nietzsche entra em realização 
incondicionada. Desta forma, a doutrina de Platão sobre a verdade não é algo que é 
passado. Ela é historicamente "presente" não apenas no sentido de que suas doutrinas têm 
um "efeito posterior" que os historiadores podem calcular, nem como um ressurgir ou 
uma imitação da antigüidade, nem mesmo como a mera preservação do que foi legado. 
Mais propriamente, esta mudança na essência da verdade está presente como a toda 
poderosa realidade fundamental - estabelecida por longo tempo e, conseqüentemente, 
ainda adequada - da, sempre em avanço, história mundial do planeta neste mais moderno 
dos tempos modernos. 

Tudo o que acontece com os seres humanos históricos advém, em cada caso, 
de uma decisão sobre a essência da verdade que aconteceu há muito tempo e nunca de 
acordo com os humanos exclusivamente. Através desta decisão, as linhas estão sempre já 
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desenhadas considerando o que, na luz da essência da verdade instituída, é procurado e 
estabelecido como verdade e, igualmente, o que é desprezado e ignorado como não verdadeiro. 

A estória contada na "alegoria da caverna" oferece um olhar rápido do que 
está realmente acontecendo na história da humanidade ocidental, igualmente agora e no 
futuro: Tomando a essência da verdade como a correção da representação, pensa-se todos os 
entes de acordo com as "idéias" e avalia-se toda realidade de acordo com os "valores" 
Aquilo que sozinho, e em primeiro lugar, é decisivo não é quais idéias e quais valores são 
postos, mas antes, o fato de que o real é interpretado sob qualquer condição de acordo com 
as "idéias" e que o "mundo" é pesado sob qualquer condição de acordo com os "valores" 

Entretanto, nós temos lembrado a essência da verdade original. A 
desocultação'7 se revela para esta lembrança como o traço fundamental dos entes 
m e s m o s . A p e s a r disso, a lembrança da |238| essência original da verdade tem que 
pensar esta essência mais originalmente. Portanto, tal lembrança nunca poderá tomar a 
desocultação meramente no sentido de Platão, isto é, como sob o jugo da iôéa. Como 
Platão a concebe, a desocultação permanece subordinada a uma relação com o olhar, o 
apreender, o pensar e o afirmar. Obedecer esta relação significa abandonar a essência da 
desocultação. Nenhuma tentativa de fundamentar a essência da desocultação na "razão" 
no "espírito", no "pensar" no "logos" ou em qualquer tipo de "subjetividade", pode 
alguma vez salvar a essência da desocultação. Em todas essas tentativas, o que tem que 
ser fundamentado - a essência da desocultação mesma - ainda não é adequadamente 
procurado. O que sempre fica "aclarado" é somente alguma conseqüência essencial da 
essência não compreendida da desocultação. 

Primeiramente é requerido uma apreciação do "positivo" na essência 
"privativa" da aÀrjÔEia. O positivo tem que ser primeiro experimentado como o traço 
fundamental do ser mesmo. Antes de mais nada, o que tem que irromper sobre nós é a 
exigência por meio da qual nós somos compelidos a questionar não apenas os entes no seu 
ser, mas o ser mesmo ( que é a diferença). Porque esta exigência encontra-se diante de 
nós, a essência original da verdade repousa em sua origem oculta. 

São Paulo, dezembro de 2005. 

Primeira edição, 1947: "A àÂrjBsia é um nome para esse. não para verilas". ["Die àÀrjOEia isl ein Name/iii 
esse. nichl fiir veritas"]. 
Primeira edição, 1947: "que é, como ser" [d.h. ais das Seyn], 
A autora agradece a colaboração do Dr. Pedro Proscurcin Júnior. 
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